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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA

O impacto potencial desta pesquisa reside em sua contribuição significativa 

para  o  campo  do  ensino  de  ciências,  ao  enfatizar  práticas  argumentativas  que 

integram a  teoria  habermasiana  do  agir  comunicativo.  Ao  explorar  e  categorizar 

diferentes  abordagens  argumentativas,  esta  pesquisa  propõe  um  caminho  que 

valoriza  a  intersubjetividade,  o  entendimento  mútuo  e  a  construção  coletiva  de 

conhecimento.  Isso  se  distancia  dos  modelos  pedagógicos  tecnicistas  e 

instrumentalizados, promovendo uma educação que não apenas transmite conteúdo, 

mas engaja alunos e professores em um diálogo contínuo e crítico.

A formação de professores também se beneficia substancialmente. A análise 

detalhada  de  artigos  e  práticas  pedagógicas  fornece  uma  base  para  o 

desenvolvimento  de  estratégias  que  capacitem  docentes  a  mediar  discussões, 

encorajar questionamentos e integrar perspectivas diversas na sala de aula. Esse 

enfoque formativo reflete uma compreensão mais ampla da prática docente, onde o 

professor  atua  como  facilitador  e  co-construtor  de  significados,  em  vez  de  um 

transmissor unilateral de informações.

Além  disso,  o  impacto  se  estende  ao  potencial  para  influenciar  políticas 

educacionais  e  currículos  acadêmicos.  A ênfase  na  argumentação  como prática 

pedagógica central sugere uma reestruturação de métodos de ensino que priorizem o 

diálogo e a reflexão crítica, elementos essenciais para o desenvolvimento de cidadãos 

capazes  de  lidar  com desafios  sociocientíficos  contemporâneos.  Este  impacto  é 

especialmente relevante em contextos em que a educação é vista como ferramenta 

para a cidadania crítica e o desenvolvimento sustentável.
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Resumo

O arsenal teórico da Teoria do Agir Comunicativo, proposto por Jurgen Habermas, 
fundamenta esta dissertação ao explorar o potencial de luta e resistência em espaços 
sociais  dominados  pela  racionalidade  instrumental.  O  objetivo  é  garantir  que  as 
dimensões  morais  e  éticas  da  dignidade  humana  não  sejam  reduzidas  a 
interpretações utilitárias, promovendo relações sociais reificadas e orientadas pelo 
capitalismo. Este estudo de Habermas divide-se em duas subseções: a crise da razão 
e a crítica da racionalidade, e a virada linguística e a Teoria do Agir Comunicativo. 
Habermas (2012) defende que uma sociedade menos violenta é assegurada pelo 
entendimento mútuo, cooperação e construção de consensos legítimos através do 
discurso  racional.  Metodologicamente,  esta  pesquisa  qualitativa  adota  uma 
abordagem  documental,  conforme  Alves-Mazzotti  e  Gewandsznajder  (2002), 
valorizando  a  subjetividade  e  as  experiências  individuais  para  uma  análise 
aprofundada dos processos educacionais no Ensino de Ciências. Foram analisados 
artigos com o objetivo de pesquisa de suas metodologias e referenciais teóricos, além 
das contribuições e limitações dessas abordagens na formação argumentativa de 
estudantes.  Os resultados apontam uma predominância  do agir  comunicativo  no 
ensino  de  ciências,  destacando  a  necessidade  de  práticas  pedagógicas  que 
promovam  a  comunicação  dialógica  e  o  desenvolvimento  crítico.  Ao  final,  são 
apresentadas sugestões para o aprimoramento das investigações futuras nessa área, 
visando contribuir para a formação de cidadãos críticos e participativos.

Palavras-chave: ensino  de  ciências,  argumentação,  teoria  do  agir  comunicativo, 
racionalidade comunicativa, formação crítica.



Abstract

The theoretical arsenal of the Theory of Communicative Action, proposed by Jürgen 
Habermas, forms the foundation of this dissertation by examining the potential for 
resistance and struggle within social spaces dominated by instrumental rationality. The 
objective is to safeguard the moral and ethical dimensions of human dignity from being 
reduced  to  utilitarian  interpretations  that  foster  reified  social  relations  shaped  by 
capitalist logic. This study on Habermas is organized into two subsections: the crisis of 
reason  and  the  critique  of  rationality,  and  the  linguistic  turn  and  the  Theory  of 
Communicative Action. Habermas (2012) contends that a less violent society is made 
possible through mutual understanding, cooperation, and the construction of legitimate 
consensus via rational discourse. Methodologically,  this qualitative study adopts a 
documentary  approach,  in  line  with  Alves-Mazzotti  and  Gewandsznajder  (2002), 
emphasizing subjectivity and individual experiences to enable an in-depth analysis of 
educational processes in Science Education. Academic articles were analyzed with a 
focus on their methodologies and theoretical frameworks, as well as the contributions 
and limitations of these approaches in shaping students’ argumentative capacities. The 
findings  indicate  a  predominance  of  communicative  action  in  science  teaching, 
underscoring the need for pedagogical practices that foster dialogical communication 
and  critical  thinking.  The  study  concludes  with  suggestions  for  advancing  future 
research in this field, aiming to contribute to the formation of critically engaged and 
participatory citizens.

Keywords:  science  education,  argumentation,  theory  of  communicative  action, 
communicative rationality, critical formation.
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INTRODUÇÃO  
  

Começo a constituir as primeiras páginas dessa dissertação de mestrado com a 

minha trajetória de vida em articulação com a minha curiosidade epistemológica em 

relação ao campo da Ciência. A justificativa dessa tessitura se faz no sentido de que a 

partir da minha história de vida, das experiências constituídas ao longo da minha 

existência que se desenha o meu interesse de pesquisa, ou seja, que se desvela a 

minha questão de pesquisa. Portanto, a minha curiosidade pela Ciência começou 

como uma necessidade interna de entender os processos que moldavam meu mundo. 

Desde cedo, questionava: por que uma lâmpada acende ao apertar um botão? Como 

a  TV  transmite  imagens  ou  o  rádio  reproduz  música?  Essas  indagações  me 

acompanharam durante toda a infância.

Foi  no Ensino Fundamental  que eu experenciei  o  primeiro  contato  com a 

Ciência, que naquela época abrangia Física, Química e Biologia. A profundidade de 

cada  disciplina  variava  conforme  o  professor  e,  predominantemente,  o  material 

didático focava mais na Biologia. Ainda assim, diversos tópicos despertavam meu 

interesse, alimentando minha busca por compreender o mundo ao meu redor.

No Ensino Médio, finalmente, as disciplinas foram separadas, permitindo um 

aprofundamento  maior.  Contudo,  as  limitações  do  sistema  educacional  público 

brasileiro  dificultaram  meu  acesso  às  aulas  de  Física  e  Química,  que  só  se 

intensificaram no último ano escolar. Apesar do pouco tempo dedicado a essas áreas, 

um professor de Física em particular cativou minha atenção. Suas aulas despertaram 

meu desejo de seguir a carreira acadêmica, ensinando e estudando Física.

Em 2007, ingressei na Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira após ser 

aprovado no vestibular da Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP). 

O início foi desafiador, enfrentando dificuldades acadêmicas e financeiras. Com o 

tempo me adaptei ao curso e à nova cidade, engajando-me em projetos educacionais, 

notavelmente no Programa de Iniciação à Docência (PIBID).

No decorrer da Licenciatura em Física as disciplinas pedagógicas reafirmaram 

meu desejo de ser professor. Em 2013, por meio de colegas professores que atuavam 

na  escola  onde  desenvolvi,  como  bolsista,  as  atividades  do  projeto  PIBID,  que 

descobri  a  oportunidade  de  atuar  como  docente  temporário  pela  Secretaria  de 

Educação de São Paulo. 

O início da etapa como professor temporário, não foi fácil. Isso porque estava 

lecionando diversas disciplinas que estavam fora do escopo da Física. Além do mais, 



18
enfrentei salas com mais de quarenta alunos e com inúmeros desafios vinculados ao 

escopo  das  mais  variadas  disciplinas,  como  de  motivação  do  alunado.  Essa 

experiência foi crucial para minha identidade como educador, exigindo preparação de 

aulas e participação em atividades coletivas no âmbito da escola.

Em 2014, comecei a lecionar em uma outra escola e trabalhando com alunos do 

Ensino Médio. A preocupação agora era com a formação social e tecnológica dos 

estudantes,  preparando-os  para  o  mercado  de  trabalho  ou  para  ingressar  na 

universidade.

No ano de 2016 abandonei o curso de licenciatura em Física por problemas 

pessoais. Em março de 2017, fui convocado para um cargo público na Prefeitura 

Municipal  de  Ilha  Solteira,  como  Agente  Fiscal  de  Saneamento,  envolvendo 

fiscalização e atividades em saúde pública.

Em 2018, assumi as responsabilidades do Agente de Informação, Educação e 

Conhecimento (IEC), trabalhando com divulgação científica e cursos sobre temas de 

saúde pública, especialmente endemias como Dengue e Leishmaniose. Esta fase 

trouxe uma motivação única ao poder contribuir com informações científicas para a 

população.

A partir de 2019, eu retornei ao curso de Licenciatura em Física em 2019 e 

participei do projeto Residência Pedagógica – da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Em 2020, a pandemia de Covid-19 trouxe 

novos desafios que podem ser caracterizados em: a) fiscalizar medidas restritivas; b) 

promover cursos e palestras embasados em pesquisas científicas para enfrentar o 

vírus.

Durante a minha ação no decorrer da pandemia de coronavírus que foi possível 

perceber a desinformação acerca da pandemia concernente há: a) politização da 

pandemia com predomínio de notícias falsas; b) distorção de publicações científicas e 

interesses econômicos prejudicando o debate sobre prevenção. 

Essas percepções foram constituídas pelos debates desenvolvidos nos cursos 

e  palestras  que  eu  ministrava  para  sociedade  civil.  A  debilidade  envolvendo 

conhecimento científicos básicos e,  que eram necessários para que a população 

compreendesse  a  gravidade  da  pandemia  que  enfrentávamos,  permitiram  o 

questionamento da educação científica contemporânea, no âmbito da escolarização 

básica.
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A contradição  era  apresentada,  uma  vez  que  a  Base  Nacional  Curricular 

Comum (BNCC) defende uma formação de crianças e jovens críticos, enquanto a 

cúpula presidencial,  na época,  apoiava informações falsas,  voltados à interesses 

capitalistas que obscureciam a segurança e a saúde durante a pandemia.

É nesse contexto que o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) focou na 

busca de entendimento da estrutura e qualidade argumentativa, de discentes do Curso 

de Licenciatura em Física, detinham a respeito das temáticas envolvendo a pandemia 

de coronavírus. Os resultados apontaram uma fragilidade tanto de estrutura quanto de 

qualidade  argumentativa,  o  que  torna  preocupante,  pois  se  desejamos cidadãos 

argumentadores, precisamos desenvolver alunos com a habilidade argumentativa, 

para tanto há necessidade de um professor argumentador.

Não  podemos  fugir  do  dado  que  a  contemporaneidade  enfrenta  desafios 

prementes  como  a  polarização  política  e  a  disseminação  de  desinformação, 

demandando investigações mais profundas sobre práticas argumentativas e críticas, 

especialmente  no  ensino  de  ciências  (Van  Eemeren;Grootendorst,  2003).  O  agir 

comunicativo, conceito fundamental na teoria de Habermas, ressalta a importância da 

comunicação livre de distorções para a formação do consenso e entendimento mútuo 

(Habermas,  2012).  Essa  perspectiva  conecta-se  à  necessidade  de  analisar  as 

estratégias argumentativas empregadas e interpretadas pelos indivíduos em diversos 

contextos sociais.

No âmbito específico do ensino de ciências, a argumentação desempenha um 

papel crucial no fomento do pensamento crítico e na consolidação do raciocínio lógico 

(Van  Eemeren;Grootendorst,  2003).  A  habilidade  de  argumentar  permite  aos 

estudantes  expressarem  suas  perspectivas,  debaterem  ideias  e  construírem 

argumentos fundamentados em evidências científicas,  elementos essenciais  para 

uma comunicação baseada no agir comunicativo habermasiano.

Considerando o cenário marcado pela polarização política e a disseminação de 

desinformação,  torna-se  imperativo  explorar  como  as  pesquisas  em  ensino  de 

ciências, com foco na argumentação, podem ser uma ferramenta para enfrentar tais 

desafios. Habermas (2012) destaca que a busca pela verdade, o entendimento mútuo 

e a formação do consenso são pilares do agir comunicativo, elementos cruciais para 

lidar com distorções de informação. Van Eemeren e Grootendorst(2003) ressaltam que 

o  estudo  das  estratégias  argumentativas  pode  contribuir  significativamente  na 

identificação  de  falácias,  manipulações  retóricas  e  distorções  de  informações, 
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promovendo uma postura crítica e informada frente as práticas de desinformação, 

essencial para a formação dos estudantes no contexto atual.

A justificativa para este estudo reside na necessidade premente de investigar as 

abordagens teórico-metodológicas utilizadas na pesquisa em ensino de ciências, com 

foco na argumentação, à luz do agir comunicativo habermasiano. A análise dessas 

abordagens permitirá  uma compreensão mais  aprofundada sobre a aplicação da 

argumentação no ensino de ciências, oferecendo contribuição para o fortalecimento 

do  pensamento  crítico  dos  estudantes  e  para  o  enfrentamento  dos  desafios 

contemporâneos na educação.

OBJETIVO GERAL

Investigar as abordagens teórico-metodológicas utilizadas nas pesquisas em 

ensino de ciências com foco na argumentação, analisando as principais teorias e 

modelos teóricos adotados, bem como os métodos de constituição e  análise dos 

dados das pesquisas em ensino de ciências,  compreendendo o período de 2013 a 

2023.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Analisar  a  produção  de  artigos  com  a  temática  argumentação  e  prática 

argumentativa nas revistas da área de ensino de ciências classificadas no 

extrato A1 segundo o Qualis Capes (2017 – 2020) compreendendo o período de 

2013 a 2023;

 Investigar as concepções teóricas e pedagógicas subjacentes às pesquisas em 

ensino  de  ciências  com  foco  na  argumentação  analisando  como  essas 

concepções  influenciam  o  desenvolvimento  das  pesquisas,  a  seleção  de 

metodologias  e  as  interpretações  dos  resultados  à  luz  dos  pressupostos 

habermasianos da teoria do agir comunicativo;

 Elaborar reflexões sobre as tendências dos desafios e perspectivas futuras das 

pesquisas em ensino de ciências com foco na argumentação;
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QUESTÃO DE PESQUISA

Como são desenvolvidas as pesquisas em ensino de ciências com foco na 

argumentação e sua relação com os pressupostos habermasianos da teoria do agir 

comunicativo?
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CAPÍTULO 7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As  considerações  finais  desta  dissertação  buscam  sintetizar  os  principais 

achados, apontar as contribuições do estudo para o campo do ensino de ciências e 

discutir as implicações dos resultados à luz da Teoria do Agir Comunicativo de Jürgen 

Habermas e das críticas à instrumentalização capitalista no contexto educacional, 

conforme discutido por Eldon Henrique Mühl.

A análise dos 60 artigos, embora não aborde diretamente o referencial teórico 

de  Habermas,  permite  uma  interpretação  frutífera  à  luz  da  Teoria  do  Agir 

Comunicativo, revelando uma tendência nas práticas pedagógicas para a promoção 

de uma educação que prioriza o entendimento mútuo e o desenvolvimento crítico dos 

alunos. Ao adotar práticas que podem ser interpretadas sob a perspectiva do agir 

comunicativo,  os  educadores  e  pesquisadores  parecem  se  alinhar,  ainda  que 

implicitamente, com princípios que valorizam o diálogo, a reflexão crítica e a co-

construção de significados.

A  partir  das  práticas  analisadas,  torna-se  evidente  que  a  educação 

fundamentada no agir comunicativo oferece uma alternativa robusta à racionalidade 

instrumental capitalista, criticada por Eldon Henrique Mühl. Enquanto a racionalidade 

instrumental  busca  subordinar  o  ensino  a  interesses  mercadológicos,  o  agir 

comunicativo enfatiza o diálogo, a reflexão e a formação integral do sujeito. Nesse 

contexto, as práticas pedagógicas documentadas nos artigos analisados se destacam 

por valorizar o entendimento mútuo e a co-construção do conhecimento, afastando-se 

de  uma  educação  que  poderia  ser  reduzida  a  um  treinamento  técnico  e 

instrumentalizado.

O objetivo geral deste estudo foi investigar abordagens teórico-metodológicas 

no ensino de ciências com foco na argumentação, e a escolha de Jurgen Habermas 

como lente interpretativa possibilita uma leitura enriquecedora dos artigos. A análise 

dos  dados  permitiu  identificar  categorias  dentro  do  agir  comunicativo—agir 

pedagógico  colaborativo,  agir  emancipatório,  agir  argumentativo  reflexivo  e  agir 

contextualizado na experiência de vida—cada uma das quais contribui  para uma 

compreensão  mais  ampla  e  crítica  das  práticas  pedagógicas  documentadas.  Ao 

englobar diferentes enfoques e abordagens, as categorias demonstram que o ensino 

de ciências fundamentado no agir comunicativo não se limita à formação técnica; ao 
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contrário, ele busca promover a reflexão e a autonomia crítica dos alunos. Assim, a 

predominância  de  práticas  voltadas  ao  agir  argumentativo  reflexivo  e  ao  agir 

emancipatório  sugere  um  compromisso  dos  pesquisadores  em  fomentar  os 

estudantes para uma participação consciente na sociedade, onde a argumentação se 

torna uma ferramenta para engajamento e transformação social.

Um  dos  objetivos  específicos  desta  pesquisa  foi  revisar  e  categorizar  as 

práticas argumentativas nos artigos analisados, observando como estas podem se 

alinhar  com  a  perspectiva  emancipatória.  Embora  os  autores  dos  artigos  não 

trabalhem diretamente com Jurgen Habermas, o agir emancipatório — identificado em 

26% dos artigos — indica uma preocupação com a formação crítica dos alunos, 

preparando-os para questionar normas e estruturas de poder que os cercam. A partir 

do referencial de Eldon Henrique Mühl, essas práticas pedagógicas representam uma 

forma  de  resistência  à  racionalidade  instrumental  capitalista,  que  transforma  o 

conhecimento em um produto mercantilizável. A educação emancipada, segundo Mühl 

(2020), valoriza o ser humano em sua complexidade e diversidade, oferecendo aos 

alunos um espaço de reflexão e de conscientização.

Além  disso,  a  categoria  de  agir  contextualizado  na  experiência  de  vida, 

presente em 23% dos artigos, revela práticas pedagógicas que buscam conectar o 

conhecimento científico ao cotidiano dos alunos, proporcionando-lhes uma educação 

mais significativa. Esse aspecto dialoga diretamente com o objetivo específico de 

explorar como as práticas argumentativas no ensino de ciências podem ser integradas 

à realidade dos estudantes. Na visão habermasiana, o “mundo da vida” precisa ser 

parte  fundamental  do  processo  educacional  para  que  o  conhecimento  tenha 

relevância e sentido. Embora os artigos analisados não usem esse termo diretamente, 

suas práticas refletem a importância de conectar o ensino à realidade concreta dos 

alunos, em oposição à padronização educacional, muitas vezes exigida pelo sistema 

capitalista, que desconsidera as particularidades e subjetividades dos estudantes.

Outro  objetivo  específico  foi  identificar  práticas  que  promovessem  uma 

interação colaborativa em sala de aula. A categoria agir pedagógico colaborativo, que 

engloba  21%  dos  artigos,  destaca  a  valorização  do  trabalho  em  equipe  e  da 

construção coletiva do conhecimento, um processo que Jurgen Habermas entende 

como fundamental para o desenvolvimento da intersubjetividade e da convivência 

democrática. Embora os artigos não façam uma referência direta a esse conceito, o 
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esforço  em  implementar  práticas  colaborativas  demonstra  uma  valorização  da 

diversidade de perspectivas e da co-construção de significados, o que contrasta com a 

visão individualista e competitiva promovida pelo ensino tecnocrático.

Ao utilizar a teoria de Jurgen Habermas e as contribuições críticas de Eldon 

Henrique Mühl como lentes analíticas, esta dissertação cumpre seus objetivos gerais e 

específicos ao demonstrar que o ensino de ciências pode, de fato, ser analisado por 

um  viés  que  enfatiza  a  reflexão  crítica,  o  diálogo  e  a  formação  de  cidadãos 

conscientes. Os resultados indicam que, mesmo sem uma referência explícita a esses 

autores, as práticas pedagógicas adotadas nos artigos demonstram um alinhamento 

com  princípios  de  resistência  à  racionalidade  instrumental  e  de  promoção  da 

emancipação  intelectual.  Dessa  forma,  a  pesquisa  reforça  que  a  educação 

fundamentada  no  agir  comunicativo  e  na  reflexão  crítica  pode  contribuir 

significativamente para a formação de uma sociedade mais justa e democrática, onde 

o conhecimento é valorizado como um meio de transformação social e não apenas 

como um produto a ser consumido.

A questão de pesquisa central desta dissertação busca compreender "como 

são desenvolvidas as pesquisas em ensino de ciências com foco na argumentação". A 

resposta a essa questão emerge da análise dos artigos coletados e categorizados sob 

o viés da teoria do agir comunicativo, a qual, embora não utilizada diretamente como 

referencial nos estudos revisados, oferece uma perspectiva crítica e rica para entender 

o objetivo e as práticas educacionais observadas.

A análise  dos  artigos  permitiu  categorizar  as  práticas  argumentativas  em 

categorias do agir comunicativo: agir pedagógico colaborativo, agir emancipatório, agir 

argumentativo  reflexivo  e  agir  contextualizado  na  experiência  de  vida.  Essas 

categorias, ao serem identificadas e analisadas, apontam para um ensino de ciências 

que busca formar não apenas alunos tecnicamente competentes,  mas indivíduos 

críticos, capazes de refletir e participar ativamente da sociedade. A resposta à questão 

de pesquisa indica que as pesquisas em ensino de ciências, conforme analisado, são 

desenvolvidas de maneira que integre elementos do agir comunicativo, ainda que não 

referenciem diretamente Jurgen Habermas.

De maneira direta, podemos responder à questão de pesquisa afirmando que 

esses trabalhos são desenvolvidos com uma ênfase em práticas pedagógicas que 

promovem o diálogo, a argumentação reflexiva e a co-construção de conhecimento, 
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alinhando-se aos princípios do agir comunicativo de Jurgen Habermas, mesmo que 

esse  referencial  não  seja  explicitamente  adotado  pelos  artigos.  Essas  práticas 

destacam-se por promover uma educação crítica, colaborativa e contextualizada na 

experiência de vida dos alunos, configurando o ensino de ciências como um espaço de 

formação de cidadãos reflexivos e emancipados.

As perspectivas quanto ao ensino de ciências, analisadas à luz do referencial 

habermasiano do agir comunicativo, apontam para uma abordagem que prioriza o 

desenvolvimento crítico, reflexivo e cidadão dos alunos. Uma das direções centrais é a 

valorização do diálogo e da argumentação como práticas pedagógicas essenciais.  

O  ensino  de  ciências,  nesse  contexto,  promove  o  aprimoramento  do 

pensamento  crítico  e  da  capacidade  dos  alunos  de  engajar-se  em  discussões 

científicas e sociais fundamentadas, preparando-os para uma participação cidadã 

ativa e informada. A argumentação reflexiva, assim, não é apenas uma técnica, mas 

uma prática formativa que incentiva o questionamento e a construção colaborativa de 

conhecimento.

Além disso, o ensino de ciências sob uma perspectiva emancipatória é uma 

abordagem que ultrapassa a transmissão de conhecimentos técnicos, visando formar 

alunos que reflitam sobre as estruturas sociais e econômicas que moldam a ciência e 

a sociedade. Essa dimensão crítica permite que o ensino de ciências funcione como 

um espaço  de  empoderamento,  capacitando  os  estudantes  a  compreenderem e 

questionarem o impacto da ciência em suas vidas e a se posicionarem frente a 

questões éticas e sociopolíticas. Como apontado por Mühl (2020), esse enfoque torna-

se uma resistência ativa à mercantilização do conhecimento e à instrumentalização 

capitalista da educação, promovendo uma formação que valoriza o ser humano em 

sua totalidade.

Uma outra perspectiva importante é a conexão entre o conhecimento científico 

e o cotidiano dos alunos. Essa abordagem, que pode ser interpretada como um agir 

contextualizado na experiência de vida, possibilita que o conteúdo seja visto como 

uma ferramenta prática para interpretar e transformar o ambiente em que vivem. O 

ensino deve dialogar com o “mundo da vida”, valorizando as experiências culturais e 

sociais dos estudantes e tornando o aprendizado mais relevante e significativo. Dessa 

maneira, o ensino de ciências se torna mais engajador e motivador, favorecendo uma 

compreensão profunda dos conceitos científicos.
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A prática colaborativa também é uma característica que fortalece o ensino de 

ciências. Ao enfatizar a construção conjunta de conhecimento, o professor atua como 

mediador  de  um  processo  de  aprendizado  coletivo,  incentivando  os  alunos  a 

valorizarem diferentes pontos de vista e a desenvolverem competências sociais e 

comunicativas.  Esse  enfoque  no  agir  pedagógico  colaborativo  contrasta  com  a 

perspectiva  individualista  e  competitiva  promovida  pelo  ensino  tecnocrático, 

favorecendo a convivência democrática e o entendimento mútuo.

Essas  práticas  argumentativas  e  comunicativas  no  ensino  de  ciências 

favorecem o desenvolvimento de uma cidadania científica. Ao capacitar os alunos a 

interpretarem e discutirem questões científicas e tecnológicas, o ensino de ciências 

prepara-os para enfrentar desafios contemporâneos complexos, como as mudanças 

climáticas, questões de saúde pública e inovações tecnológicas. Esse aspecto implica 

uma educação voltada para a formação de cidadãos que compreendem o papel da 

ciência  na  sociedade  e  são  capazes  de  tomar  decisões  informadas  e  éticas, 

participando ativamente das questões que envolvem a ciência e a tecnologia.

O ensino de ciências deixa de ser uma simples transmissão de conteúdos 

técnicos e passa a desempenhar um papel essencial na formação da cidadania ativa. 

Quando orientado pela racionalidade comunicativa, o ensino pode formar alunos que 

não apenas compreendem conceitos científicos, mas que também sabem discutir, 

argumentar e refletir sobre esses conceitos de maneira crítica. 

O alinhamento com a racionalidade comunicativa implica que o ensino de 

ciências assume um papel de resistência às pressões externas, como as demandas 

de mercado, que frequentemente instrumentalizam a educação para atender objetivos 

puramente econômicos. Essa tendência destaca a importância de uma abordagem 

que promova o aprendizado como um processo contínuo e significativo, conectando o 

conteúdo científico ao “mundo da vida” dos alunos.

No Brasil, essa necessidade de resistência e alinhamento com a racionalidade 

comunicativa se torna ainda mais evidente diante de recentes políticas e debates 

sobre a educação. A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 

Brasil (2017) nos trouxe discussões sobre a padronização do currículo e a ênfase em 

competências voltadas para o mercado de trabalho. Embora a BNCC traga aspectos 

positivos, como a busca por uma educação mais inclusiva e tenta ser mais próxima as 

diferenças locais e regionais, ela também levanta preocupações sobre a possível 
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redução  da  educação  a  uma  lógica  de  treinamento  técnico  e  direcionamento 

puramente mercadológico.

Outro exemplo é a pressão por resultados em avaliações padronizadas, como o 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e outras provas de larga escala. Essa 

ênfase em métricas e desempenhos quantitativos reflete uma lógica de racionalidade 

instrumental, que tende a focar no sucesso individual e na competitividade, muitas 

vezes  afastando-se  de  uma  educação  que  valorize  o  diálogo,  a  reflexão  e  o 

entendimento coletivo. 

Somando-se  a  isso,  as  recentes  reformas  educacionais  e  propostas  de 

privatização de serviços educacionais reforçam essa ideia de instrumentalização da 

educação, posicionando-a como um produto a ser consumido, o que enfraquece sua 

função social e emancipatória. Nesse cenário, o ensino de ciências orientado pela 

racionalidade comunicativa pode se apresentar como uma resposta contundente para 

reverter essa tendência. Práticas que integram a argumentação e a reflexão crítica 

permitem que os alunos compreendam as implicações científicas, éticas e sociais de 

temas relevantes, como a sustentabilidade ambiental, as políticas de saúde pública e 

as inovações tecnológicas, alinhando o aprendizado ao seu contexto de vida e às 

questões sociais emergentes.

Em um momento em que o Brasil enfrenta desafios relacionados à valorização 

de uma educação que atenda aos interesses do capital e que reduz a experiência de 

aprendizado a um processo de preparação para o mercado, o ensino de ciências 

fundamentado  na  racionalidade  comunicativa  reafirma  sua  importância.  Ele  se 

posiciona como uma ferramenta de resistência e de promoção de uma educação que 

não só transmite conhecimento, mas que prepara os estudantes para questionarem, 

criticarem e transformarem a sociedade em que vivem.

Dessa  forma,  os  resultados  obtidos  neste  estudo  reafirmam  o  potencial 

transformador  do  ensino  de  ciências,  quando  fundamentado  em  princípios 

comunicativos e críticos. Ao adotar essas práticas, o campo educacional contribui 

significativamente  para  o  fortalecimento  de  uma  sociedade  mais  democrática  e 

participativa, onde o conhecimento não se resume a um produto, mas se estabelece 

como um caminho para a emancipação e a cidadania ativa, ou seja, uma ferramenta 

de resistência e transformação.
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Embora  os  resultados  deste  evidenciem  a  força  transformadora  do  agir 

comunicativo,  eles  também apontam desafios  importantes  para  a  implementação 

dessa  abordagem  em  um  contexto  educacional  amplamente  pressionado  pela 

racionalidade instrumental. A padronização curricular e as exigências de eficiência e 

controle  impostas  por  políticas  públicas  representam  obstáculos  que  limitam  a 

autonomia  educacional  e  dificultam  a  aplicação  de  práticas  pedagógicas 

verdadeiramente críticas e reflexivas. 

Nesse sentido, futuras investigações poderiam se dedicar a entender como o 

ensino de ciências pode firmar-se cada vez mais como um espaço de resistência, 

cultivando  práticas  que  promovam a  argumentação  e  o  engajamento  crítico  dos 

estudantes,  mesmo  em  meio  aos  desafios  impostos  por  uma  educação 

frequentemente instrumentalizada. Assim, o ensino de ciências não só se torna um 

lugar de resistência contra a padronização e a mercantilização do conhecimento, mas 

assume também um papel ativo na construção de uma sociedade mais justa, na qual 

os  cidadãos  são  formados  para  pensar  de  maneira  autônoma,  questionar  e 

transformar a realidade que os cerca.

Explorar o potencial transformador das práticas comunicativas no ensino de 

ciências requer, portanto, que futuras pesquisas investiguem estratégias pedagógicas 

capazes  de  integrar  o  agir  comunicativo  em  diferentes  contextos  escolares, 

respeitando as particularidades e realidades de cada comunidade.  Estudar como 

essas práticas impactam a formação crítica e cidadã dos alunos em múltiplos cenários 

permitirá que o campo do ensino de ciências contribua de forma significativa para uma 

educação verdadeiramente inclusiva e emancipadora. Esse é o caminho para uma 

formação  que  não  apenas  transmite  conhecimentos,  mas  que  valoriza  o 

desenvolvimento  humano  em  sua  plenitude  e  sustenta  a  construção  de  uma 

sociedade mais equitativa, consciente e participativa.

Essa perspectiva enxerga o ensino de ciências não apenas como uma área de 

transmissão de conhecimentos técnicos, mas como um campo que pode despertar 

nos estudantes o desejo de compreender e de interagir criticamente com o mundo. Ao 

fomentar a argumentação reflexiva e a construção colaborativa de conhecimento, o 

ensino de ciências vai além de simplesmente preparar alunos para o mercado de 

trabalho; ele oferece as ferramentas para que cada estudante se sinta parte de um 

diálogo mais amplo sobre ciência, sociedade e ética.
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Nesse  contexto,  integrar  o  agir  comunicativo  às  práticas  pedagógicas 

transforma o  ambiente  educacional  em um espaço onde o  conhecimento  ganha 

sentido na vida cotidiana, dialogando com a cultura, as questões locais e as histórias 

de vida dos alunos. Essa abordagem traz à tona uma educação que não ignora as 

particularidades  dos  estudantes,  mas,  ao  contrário,  reconhece  e  valoriza  suas 

experiências, seus contextos e seus questionamentos como partes fundamentais do 

processo de aprendizagem. Assim, a ciência torna-se uma linguagem viva, uma ponte 

entre a realidade dos estudantes e as questões globais que eles enfrentam.

Pesquisas futuras que se aprofundem nessa integração poderão revelar como 

práticas  comunicativas  e  dialógicas,  moldadas  pelo  agir  comunicativo,  afetam  a 

formação de cidadãos críticos, conscientes e socialmente engajados. Esse é o tipo de 

educação que incentiva a curiosidade intelectual e o compromisso ético, onde o ensino 

não  apenas  informa,  mas  transforma.  A  educação  científica,  então,  passa  a 

desempenhar um papel essencial na construção de uma sociedade mais empática e 

conectada,  onde o saber  científico é acessível  e  relevante para todos,  refletindo 

valores de cooperação, respeito e justiça social. Por fim, ao desafiar a lógica de uma 

educação  puramente  instrumental,  o  ensino  de  ciências  fundamentado  no  agir 

comunicativo lembra-nos da importância de manter a escola como um espaço de 

humanização. 

Em uma época em que a eficiência e a padronização muitas vezes sufocam a 

criatividade e a autonomia dos estudantes, cultivar práticas que valorizem o diálogo, a 

compreensão mútua e a construção de conhecimentos é um ato de resistência e 

esperança. É por meio dessa abordagem que o ensino de ciências pode cumprir seu 

propósito mais profundo: formar indivíduos que não apenas compreendem o mundo, 

mas que também desejam, e sabem como, contribuir para um futuro mais sustentável 

e inclusivo para todos.
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